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OBSERVACõES GERAIS ACÊRCA DA 
MORFOLOGIA DOS SOLOS DA ZONA DA MATA 

I) Introdução 

THIAGO FERREIRA DA CUNHA 
Engenheiro Agrônomo 

O presente relatório se deve à viagem que realizamos, por .solicitação da Cam
panha Nacional de Erradicação do Analfabetismo, à Zona de Mata do estado de 
Minas Gerais. 

O objetivo primário de nossa participação no grupo de geógrafos do Conse
lho Nacional de Geografia, que, sob a direção do professor ORLANDO VALVERDE 
cumpriu longa excursão na referida região, foi o de levarmos a e' eito observa
ções, a título de reconhecimento, no campo, acêrca dos grandes grupos de solos 
que alí ocorrem 

É oportuno esclarecermos, que um reconhecimento de solos, para merecer 
tal denominação, exige fatôres e condições de trabalho especiais 

Considerando que percorremos aproximadamente 2 000 quilômetro.s em 13 
dias e sem dispormos de material adequado ao trabalho, apresentamos quando 
muito um relatório de "Observações Gerais Acêrca da Morfologia dos Solos da 
Zona da Mata" 

A título de avaliação, relacionamos abaixo o material considerado essencial 
a um trabalho de campo e a seguir, aquêle do qual dispu.semos para o estudo de 
perfís; 

a) Material essencial: 

martelo de pedólogo 
caderneta de côres "Munsell Soil" 
bisnaga de matéria plástica para exame de testura 
filme colorido 
trado 

b) Material utilizado 

martelo de lanterneiro 
trena métrica 
bússola - clinômetro 
altímetro 

Passamos a apresentar descrições .sumárias dos grandes grupos reconhecidos 

li) Os Solos da Região 

1. Latossolos - Indiscutivelmente é o grande grupo predominante, ocorren
do em vastas manchas em tôda a zona percorrida. Variam do amarelo ao verme
lho com colorações intermediárias que poderiam ser bem identificadas com a 
caderneta de côres. Os latossolos apresentam característica essencial, qual a 
da profundidade de seus perfis São em geral permeáveis o que decorre de uma 
intensa lixiviação ocorrida durante sua diagênese Nas regiões tropicais, o fe
nômeno de latolização é muito freqüente, tendo em vista a influência climática 
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intensa produzida por duas estações, sêca e úmida Em sua maioria são ácidos 
com pH abaixo de 5,5. ' 

Seu horizonte A, de espessura variável, por vêzes se apresenta com evidentes 
sinais de ero.:.ão Tem estrutura granular acusando presença de raízes, que ocor
rem, com grande intensidade nas áreas cobertas com pastos. 

O horizonte B é quase sempre profundo, apresentando côr mais viva que 
o horizonte A, com estrutura em blocos subangulares 

O horizonte C quando visto, apresenta alto teor de minerais primários e co
loração básica, do branco ao cinza com manchas pequenas amarelo-alaranja
das ou vermelhas, ao que se dá o nome de "mosqueado" Êsse grupo tem ainda 
a caracterizá-lo, a pouca ou nenhuma distinção entre os horizontes, o que 
dificulta uma delimitação mais precisa. 

A Cübertura dos latossolos é a mais var!ada possível, uma vez que não mais 
se encontra a vegetação primitiva, na região O alto grau de explotação dêsses 
solos r:ermite encontrar sôbre êles as culturas mais diversas (cana, café, mi
lho), pastos de capim gordura e capoeiras 

Ocorrem vez por outra nos perfís, leitos de quartzo geralmente leitoso, bas
tante fragmentado e também, seixos rolados 

A seguir a descrição sumária de 1 perfil de 1atos.solo, examinado próximo ao 
município de Muriaé 

Nome: latossolo Data 25-II-58 
Loc::tlização: 17,8 km de Muriaé, para Boa Família 
Cobertura atual - pasto de capim gordura 
Vegetação primitiva - mata 
Rocha base - gnaisse , 
Dren::~gem - boa 
Declividade- + ou- 33% 
Altitude - 235 metros 
Relêvo - fortemente ondulado 

Horizonte A -

côr - vermelho-amarelado 
e.strutura - fraca fina granular 
profundidade - 45 centímetros 
raízes - bastante 
consistência - friável-dura 

Horizonte B-

côr - vermelho 
estrutura - flaca fina granular 
profundidade - 155 centímetros 
raízes - poucas 
consistência - friável 

Horizonte C -

Uso aconselhado - reflorestamento 

2 Aluviões - Constituem o segundo grande grupo, ocupando vasta super
fície, na região. Econômicamente têm grande expressão, uma vez que a sua quase 
totalidade é aproveitada no cultivo de cereais, principalmente o arroz. Todos 
os cursos d'água ali existentes, possuem-nas em maior escala. Poderiam ser agru
padas em dois tipos quanto à sua ocorrência altimétrica. Uns se situam em nível 
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mais elevado que outros, submetendo-se os inferiores a regime de inundações pe
riódicas. 

Observa-se em alguns caso.s, boa acumulação de detritos orgânicos que lhes 
concedem coloração escura. Outros se caracteriz~m pelo alto teo·r de argila e 
côres mais claras. De uma ou de outra forma, ambos sofrem a influência deci
siva do hidromorfismo, havendo nos hor1zontes inferiores, maior ou menor oxi
dação dos elem2nto.s minerais. Não houve possibilidade de exame dêstes solos, 
uma vez que, não dispúnhamos de trado. 

3. "Intergrade" latossólico podzólico - solos de menor expressão, ocorrem 
em vários pontos, em manchas que não nos foi pos.sível avaliar Contudo êles 
existem, caracterizando-se por sugirem em cortes não mu'to grandes. Apre
sentam característica.s simultâneas dos latossólicos e podozólicos Seu horizonte 
superior, de espessura variável, apresenta côres tendentes para o castanho, ten
do consistência de friável a friável-dura, enquanto que o hor:zonte B se apre
senta altamente argi oso, com estrutura em blocos subangulares Êsses solos 
indicam influência diversa imposta pelo clima e principalmente pela ação da 
água. Nêle.s deve ter ocorrido um pr_ncípio de lixiviação com acumulação de ma
teriais arg.lo:o.s no h01izonte inferior (característica dos podzólicos) permitindo 
a formação de filmes de argila envolventes das unidade3 estruturais do solo. 

A seguir, uma de::crição ligeira de um perfli de intergrade tomado próximo 
de Ubá 

Nome - latossólico vermelho p3dzólico Data 1-III-58 
Localização - 9 km de Ubá, para Div:no de Ubá 
Cobertura atual - capoeira rala 
Vegetação primitiva - mata 
Rocha base-
Drenagem - regular 
Declividade -
Altitude - 365 metros 
Relêvo - fortemente ondulado 

Horizonte A -

côr - amarelo 
estrutura - fraca fina granular 
profundidade - 10 centímetros 
raízes - bastante 
consistência - fr!ável 

Horizonte B -

côr - vermelho-acastanhado 
estrutura - blocos subangulares 
profundidade - 50 centímetros 
raízes - poucas 
con.ssitência - dura 

Encontramo.s algum~.s ocorrências dêste solo, nas proximidades de Guido
val, sofrendo forte influência de diques de diabá.sio, que lhe conferem coloração 
arroxeada intensa 

4. Tabuleiros - Ocupam área reduzida. Não tivemos oportunidade de ob
servá-los Ocorrem principalmente na região de Manhumirim e Espera Feliz. São 
conhecidos localmente como "moledo". Argilosos, geralmente róseos, são ricos 
em filões de mica e feldspatos, permitindo em algun.s pontos, sua exp~oração in-
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dustrial Apresentam os horizontes superiores A e B, pouco desenvolvidos, 
e o horizonte c bastante profundo, contendo em alto teor, minerais primários. 

5 Litossolos - Solos ocorrendo em área restrita tendo ,sido identificados 
na região de Mariana Bastante rasos, apresentam a alguns centímetros da su
perfície, um horizonte D, de roch::t em estado de desagregação Bastante escuros, 
o que talvez decorra de influência dos minerais ferrosos ali predominantes. 

6 Rub1ozem - Foi assinalada a sua ocorrência sem que entretanto sejam 
importantes, rehtivamente aos grupos já citados Trata-se de observação feita 
na serra do Caparaó, na subida do Pico da Bandeira, depois de 1 500 metros de 
altitude Apresentam camada superior de ± 60 cms, de solo escuro, turfoso, e 
a seguir, camada bastante argilosa, de côr vermelha intensa Considerando tra
tar-se de uma ocorrência local de solo que não é dos mais comuns entre nós, 
resolvemos em consulta pessoal sôbre o assunto, ao especialista Eng Agrônomo 
WALDEMAR MENDES, diretor do Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas e res
ponsável pela elaboração de carta de solos do Brasil, nos certificar da possibili
dade de tal ocorrência À vista de nossa exposição, declarou-nos admitir a exis
tência dêsses solos naquele local, consideradas as especiais condições de clima 
e vegetação ali existentes 

Dada a pouca expressão das manchas e o difícil acesw à região, êsse re
gistro toma sentido de citação, parecendo-nos oportuno o seu estudo e classifi
cação como contribuição ao melhor conhecimento de sua d!agênese. 

III) Conclusão 

A Zona da Mata de Minas Gerais apresenta dois grandes grupos de solos 
predominantes: latossolos e aluviões, os quais cobrem a mai·or parte da área 
de expressão econômica da região Os demais grupos assinalados, têm reduzida 
a sua importância, dada a irregularidade de sua ocorrência As grandes cultu
ras como o café, milho, cana, etc - como também os pastos, se distribuem em 
maioria por sôbre os latossolos, do mesmo modo que também o arroz sôbre as 
aluviões Do pont·o de vista de sua fertilidade, encontram-se bastante esgotados, 
submetidos que foram, de longa data, a regimes de exportação irracional, desen
volvendo-se nêles, práticas anti-econômicas concorrentes da erosão e da im
plicá vel degradação química e biológica Estão assim a exigir providências no 
sentido de sua recuperação, com vistas a uma utilizaçá!o mais adequada para 
melhor rentabilidade econômica 

Impõe-se, pois, um estudo seguro dos solos da região, através de um levan
tamento judicioso, para que se possa daí, avaliada sua vocação agrícola, traçar 
novos programas de exploração, assentados em bases conservacionistas, o que 
será o primeiro passo para a solução do nosso problema agrário. 

As informações aqui prestadas, como anteriormente apontamos, basearam-se 
em observações realizadas com deficiências de recursos de ordem material Fo
ram entretanto empregados de nossa parte e com o maior empenho, os conhe
cimentos que adquirimos na Comissão Nacional de Solos do Ministério da Agri
cultma 

Agradecemos finalmente a atenção com que nos distinguiu o professor 
ORJ.ANDO VALVERDE, ao fazer o convite para integrarmos a equipe de campo desta 
excursão 
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Rio de Janeiro, 11 de abril de 1958 - Thiago Ferreira da Cunha, 
Eng 0 -Agrônomo 
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